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Gestão 2007-2010

ASSEMBLÉIA
17 de setembro, 16h00 - Praça da Sé

Foto: José Bergamini

Greve está forte em todo o país
Ecetista de São Paulo votam continuidade da greve na Praça da Sé - A caminho da vitória!

Com média de 80% de paralisação, segue forte a greve dos ecetistas em todo o país. Dos 33 Sindicatos 
filiados à FENTECT, apenas 4 não decretaram greve. A força do movimento obrigou a empresa a reabrir 
as negociações. Houve reunião nos dias 13 e 14, pequenos avanços, mas o principal ainda não mudou, 
como a proposta de 3,74% de reajuste e R$ 50 de aumento só em janeiro de 2008. Na segunda, dia 17, 
continuam as negociações e a greve, cada dia mais forte. Nossa união é o caminho da vitória!!!!!

VITÓRIA: pleno do TST decide que ecetista não pode ser demitido sem justa 
causa, o que corresponde à estabilidade do servidor público  -  Leia mais no verso

Participem das reuniões 
do Comando de greve

O comando é importantíssímo para 
realizar avaliações precisas da greve e 
definir as coordenadas da luta.

ATENÇÃO LIDERANÇAS 
DOS SETORES
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Agências 
paradas

A Agências de Correios sem-

pre foram um setor resistente à 

paralisação. Esta greve está tão 

forte e decidida que há inúme-

ros companheiros de agências 

parados e até agências inteiras 

aderiram entraram na luta.

É o caso das Agências do CE 

Água Branca, de São Bernardo 

do Campo e de Diadema. Para-

béns aos bravos lutadores des-

sas agências. Esperamos que os 

demais sigam o exemplo.

Todos nos piquetes para 
garantir a greve

Ninguém pode ficar em casa nos dias de paralisação. Greve 
se faz com todo mundo nas ruas, garantindo a paralisação do 

próprio setor de trabalho e ajudando a parar outros!
Greve é quase como uma guerra. Temos que conhecer o inimigo e usar toda nossa força e as melhores táticas para ven-

cer. Isso exige a participação de cada um dos grevistas nas ações diárias, como piquetes e assembléias. Com todos unidos e 

participando ativamente das atividades, teremos uma greve forte e vitoriosa!

•Porque 3,74% é menos do que a inflação do período e não repõe nem as nossas perdas salariais;

•R$ 50,00 incorporados aos salários é muito pouco, ainda mais só vindo a partir de janeiro de 2008; 

•R$ 400 de abono é insuficiente; 

•Não podemos aceitar a retirada de nossos pais, mães, filhos e cônjuges da assistência médica. 

•Nem podemos aceitar a vinculação da nossa assistência médica ao MANPES, e deixar a direção da 

empresa mudá-la a qualquer hora; 

•A redução do auxílio creche é outro ataque inaceitável;

•A questão da CAT nos assaltos a carteiros representa um precedente perigoso contra a periculosidade;

•Estima-se que há um déficit de mais de 25 mil funcionários no quadro da ECT, principalmente no setor 

operacional, o que é fator de excesso de serviço e doenças profissionais - Contratações já!.

Queremos distribuição de renda nos Correios
A base de nossa reivindicação é o aumento real de R$ 200 igual para todos. Ele é um instrumento 

de distribuição de renda, pois favorecerá mais os menores salários. Os chefes e demais cargos de alto 

escalão já ganham bem e recebem grandes aumentos todo ano, como os R$ 1200 que pegaram em 

março de 2007. 

Porque estamos em greve:

Nossas principais 
reivindicações são:

• Repos ição sa lar ia l  de 

47,77% 

(40,85% de perdas acumuladas 

entre 1994 e 2006 e 4,91% 

dos últimos 12 meses, confor-

me cálculos do Dieese). 

• Aumento real de R$ 200.

• Piso salarial de R$ 1.089,48. 

• Licença-maternidade de 6 

meses.

• Segurança nas agências dos 

Correios. 

• Adicional de periculosidade.

Filão do 
lucro da ECT 
está parado

O SEDEX e seus derivados 

são o filé da ECT hoje. 

Neles está sua grande fonte 

de receita. E eles estão parados 

desde o primeiro dia de greve, 

pois são serviços garantidos, 

e com greve não há como 

garantir.

Com sua principal fonte de 

renda suspensa, o Correio está 

sobre forte pressão dos traba-

lhadores. Esperamos que seus 

dirigentes não sejam irrespon-

sáveis ao ponto de não atender 

nossas reivindicações e deixar a 

greve durar vários dias. Isso pro-

vocaria um prejuízo enorme, um 

montante muito maior do que os 

gastos que seriam gerados com 

a concessão do aumento, do 

reajuste e demais reivindicações 

da categoria.

Decisão do TST contra 
demissão imotivada nos 

Correios é definitiva
O Pleno do Tribunal 

Superior do Trabalho 

- TST - decidiu na quinta-

feira, 13 de setembro, 

que nenhum trabalhador 

da ECT pode ser demitido 

sem justa causa.

É uma vitória imensa 

que faz com que as ameças 

que alguns chefetes começam 

a fazer nas unidades contra 

os grevistas sejam vazias de 

sentido.

A decisão do TST caiu como 

uma luva também para os compa-

nheiros do Fonado (telecomuni-

cações). Esses ecetista foram de-

mitidos em massa pela empresa, 

e posteriormente reintegrados 

por ação judicial. A empresa foi 

à justiça para tentar cancelar a 

reintegração. Com a decisão do 

TST, ela não conseguirá atingir 

seus objetivos.


